
ADAPTABILIDADE E ESTABILIDADE DE HÍBRIDOS DE
MILHO NO NORDESTE BRASILEIRO NO BIÊNIO 1998/99

CARVALHO, H.W.L. de', LEAL, M. de L. da', CARDOSO, M.J.2,
. SANTOS, M,.X. dos', TABOSA, M.J.4 , VALFREDO, V.D.5 e MARQUES,

H. da S.5.

O Nordeste brasileiro apresenta potencial idade para o desenvolvimento da cul-
tura do milho e, à demanda por híbridos desse cereal vem aumentando anual-
mente, na região, principalmente, naquelas áreas onde se utilizam tecnologias
modernas de produção. Sabe-se que, anualmente, novos híbridos são lançados
no mercado, tornando-se necessário avaliá-los e determina-lhes o seu desem-
penho em relação à produtividade e a outros atributos agronômicos, por facili-
tar à escolha por parte dos produtores. Por isso, procurou-se conhecer a adap-
tabilidade e a estabilidade de 13 híbridos de milho em 36 ambientes para fins de
recomendação. Os resultados mostraram que: a) os híbridos AG 4051 e Pioneer
X 1286 B expressaram melhor adaptação nos ambientes favoráveis; b) não foi
encontrado qualquer híbrido para as condições desfavoráveis; c) apenas o Cargill
333 B mostrou adaptabilidade geral, apear de evidenciar baixa estabilidade nos
ambientes considerados.
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